
 

INTERESSES PRIVADOS AO ATAQUE 

Confortadas com o resultado eleitoral das autárquicas e com a abstenção exigente do PS – que, 

haja o que o houver, garante já a aprovação do Orçamento do Estado para 2026 –, as várias 

expressões à direita deram um passo em frente. Uns, subindo um degrau na estigmatização dos 

imigrantes, outros, tentando retirar dividendos da proposta de Orçamento do Estado.  

A proposta de Orçamento para a Educação prevê o reforço da parceria com o setor privado, 

cooperativo, social e solidário, no caminho da transformação do Estado em entidade reguladora 

(e financiadora), em alternativa ao serviço público de Educação, conforme aponta o Programa 

do Governo.  

Os parceiros em causa alegam que o “contrato de associação”, além de expressão de liberdade, 

é mais barato que o “serviço público” do Estado, mas, curiosamente, ainda não há muito tempo, 

não aceitaram a contratualização de salas na educação pré-escolar em zonas carenciadas de 

oferta pública. Talvez só estejam disponíveis para contratualização onde interesse… ao negócio. 

Há de ser como na Saúde, nem todas as doenças são rentáveis.   

Francisco Gonçalves 

21 de outubro de 2025 

 

 


